
Definição. A bigorexia é um transtorno dismór-
fico orgânico ou doença mental caracterizada pela 
preocupação com um defeito pequeno ou imaginário 
na aparência somática.

Sinonímia:  1. Anorexia reversa; bigarexia; 
dismorfia muscular.   2.  Fisiculturismo doentio.

Neologística. O termo bigorexia é um neolo-
gismo técnico da Psiquiatria.

Antonímia:  1. Anorexia nervosa.  2. Auto-
fagia.   3.  Bulimia.

Coloquialismo. No coloquialismo, a bigorexia 
é chamada por "síndrome inimiga dos levantadores 

de peso".
Analogismo. Dentre as pessoas que sofrem de 

distúrbios mentais, os bigoréxicos relatam padeci-
mentos de modo similar aos dos portadores de 4 con-
dições patológicas, aqui listadas em ordem alfabé-
tica:

1. Ansiedade.
2. Comportamentos obsessivo-compulsivos.
3. Depressão.
4. Distúrbios de alimentação.
Antagonismo. A dismorfia muscular é a con-

dição patológica exatamente oposta à anorexia ner-
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vosa.
Sutileza. Uma sutileza que importa observar 

é que os bigoréxicos são capazes de continuar se 
exercitando fisicamente mesmo depois de desloca-
rem, por exemplo, um ombro.

Estatística. Calcula-se hoje (Ano-base: 2000) 
que dentre cerca de 10 milhões de pessoas excessiva-
mente preocupadas com o peso corporal, 1% ou 10 
mil conscins, sofram de dismorfia muscular.

Especialidades. Eis 11 especialidades da Cons-
cienciologia, enumeradas em ordem alfabética, que 
apresentam subsídios ao entendimento maior da bi-
gorexia:

01. Consciencioterapia. A remissão da bigo-
rexia é alcançada por duas vias:

A. Cérebro. Do ponto de vista especificamente 
orgânico, empregando substância que neutraliza 
a serotonina.

B. Mente. Formação de neossinapses através 
da higiene consciencial.

02.  Conviviologia. Tendo em vista a Convivio-
logia, a bigorexia evidencia duas realidades:

A. Sexo. Atinge a homens e mulheres.
B. Estereótipos. Coloca os homens mais vul-

neráveis em razão dos  que deter-
minam a necessidade de os machos se apresentarem 
com musculatura visível ou um androssoma grande 
e forte. 

03. Experimentologia. De acordo com a Ex-
perimentologia, eis 12 sinais ou sintomas caracterís-
ticos da pessoa portadora da bigorexia, listados em 
ordem natural:

A. Balança. Consulta o seu peso corporal na 
balança duas ou 3 vezes por dia, sempre insatisfeita.

B. Espelho. Examina detalhadamente o seu 
soma, ao espelho, uma dúzia de vezes por dia.

C. Roupas. Mesmo no dia mais quente do 
verão, veste roupas pesadas, inadequadas para cobrir 
o seu corpo porque se sente franzina.

D. Dieta. Jamais come em restaurantes em 
função da excessiva atenção que dá à dieta radical 
para aumentar os seus músculos.

E. Pessoas. Vive preocupada quanto ao que as 
outras pessoas possam estar falando de sua condição 
franzina, uma suposição falsa quanto à sua aparência 
somática, seja androssomática ou ginossomática.

F. Auto-estima. Mantém uma queda acentu-
ada ou o rebaixamento franco da auto-estima.

G. Auto-imagem. Alimenta uma auto-imagem 
completamente distorcida da realidade somática.

H. Terapêutica. Recusa buscar tratamento 
adequado com psiquiatras, psicólogos, consciencio-
terapeutas ou outros profissionais da área da saúde 
mental.

 estereótipos sociais

I. Exercícios. Na condição de atleta ou des-
portista, gasta longas horas, cada dia, levantando 
pesos ou malhando em exercícios exaustivos, exces-
sivos e intermináveis nas academias de ginástica.

J. Sociabilidade. Sua preocupação com o so-
ma acaba gerando conflitos, prejuízos e problemas 
em sua vida profissional e em seu círculo social.

K. Exposição. Evita situações onde o seu corpo 
humano precisa ser exposto publicamente.

L. Saúde. Prossegue malhando compulsiva-
mente, sob dieta rigorosa para ganhar peso, e, em 
certos casos, até usando anabolizantes (esteróides), 
mesmo sabendo que isso esteja afetando a sua saúde 
e o seu bem-estar.

04. Holomaturologia. Segundo a Holomatu-
rologia, há limites racionais para o que diz respeito 
à saúde do soma, até mesmo quanto aos exercícios 
físicos. 

Técnicas. Para tudo na vida moderna existem 
técnicas úteis e essas técnicas apresentam limites em 
seus procedimentos.

Ressoma. A vida intrafísica é sempre limitante 
em função do afunilamento ressomático da conscin.

05. Mentalsomática. Como esclarece a Men-
talsomática, a relutância do bigoréxico em se tratar 
convenientemente e em tempo útil, evidencia a la-
mentável condição da ignorância crassa quanto à in-
teligência evolutiva.

06. Para-história. Em relação à Para-história, 
a bigorexia somente foi detectada e classificada na 
condição de entidade nosológica no início do Século 
XXI.

07. Parapatologia. Sob a ótica da Parapato-
logia, há bigoréxicos que se consideram muito fran-
zinos, não importam quão grandes ou avantajados 
sejam os seus somas, apresentando a tendência de 
fazerem exercícios em excesso que acabam prejudi-
cando a sua vida, até interferindo na manutenção do 
emprego, no seu trabalho profissional, e em sua 
saúde. 

08. Paraprofilaxia. Pela análise da Parapro-
filaxia, existem características mais comuns entre as 
pessoas que evidenciam correr risco de se tornarem 
compulsivas quanto aos exercícios em excesso, con-
dição que pode levar à bigorexia, ao modo destes 
8 indícios ou sinais, listados na ordem natural, cres-
cente, quanto às ocorrências:

A. Carga. Execução de exercícios físicos inin-
terruptos pelo menos 6 vezes por semana.

B. Autoculpa. Quando a pessoa não faz os 
exercícios, sente-se nervosa, culpada.

C. Interesse. O seu interesse por outras ativi-
dades intrafísicas diminui.

D. Lazer. Os exercícios somáticos tornam-se 

a sua principal fonte de recreação ou lazer.
E. Endorfina. A conscin experimenta um alto 

nível de prazer nas sessões práticas, neste caso já 
dominada pela endorfina, a cocaína do soma.

F. Monopensene. A pessoa fala freqüente-
mente de suas atividades físicas qual idéia fixa ou 
monopensene.

G. Estilística. A rotina cotidiana e seu estilo de 
vida começam a girar em torno dos exercícios ou da 
academia de ginástica. Ocorre a sujeição da cons-
ciência à matéria vitalizada do soma.

H. Somática. O soma, ou seja, a Somática, 
torna-se o materpensene do holopensene pessoal da 
conscin.

09. Proexologia. No âmbito da Proexologia, 
a bigorexia vem aniquilando inúmeras proéxis pro-
missoras em diversos países, desde a década de 80, 
muito antes de ser identificada e classificada como 
entidade patológica definida dentro dos quadros da 
Nosologia.

10. Recexologia. Perante a Recexologia, o bi-
goréxico é uma das conscins que precisam com 
urgência da recéxis, tendo em vista a sua necessidade 
de criação de neossinapses relativas ao próprio cére-
bro e, inevitavelmente, ao cerebelo, em função da 
psicomotricidade. A recéxis, neste caso, promove 
a profilaxia do incompléxis.

11. Somática. Pelos conceitos da Somática, 
legiões de malhadores e fisicultores são vítimas do 
incompléxis tão-somente devido à bigorexia, sendo 
este o motivo de o assunto ser tratado aqui, em seus 
pormenores, ao modo de um alerta geral.

Correlações. Além dos assuntos abordados 
neste ensaio, eis 20 outros temas, listados em ordem 
alfabética, que podem enriquecer as pesquisas do(a) 
pesquisador(a) interessado(a) em aprofundar as in-
vestigações quanto à bigorexia:

01. Abuso no emprego das energias.
02. Ameaças ao soma.
03. Animal humano.
04. Anomalia.
05. Antianatomia.
06. Antiestigma somático.
07. Antropolatria.
08. Atitude antissomática.
09. Auto-assédio.
10. Autodestruição.
11. Autofagia.
12. Autopreservação.
13. Auto-sugestão.
14. Bioenergética.
15. Ectopia consciencial.
16. Ectotrafar.
17. Egocentrismo.
18. Excessos.
19. Manias.

20. Priorização evolutiva.
Interdisciplinaridade. A bigorexia apresenta 

relação mais direta, dentre outras disciplinas, com 
estas 10, listadas em ordem alfabética:

01. Androssomática.
02. Antropologia.
03. Consciencioterapia.
04. Fisiculturismo.
05. Holossomática.
06. Macrossomática.
07. Psicologia.
08. Psicoterapia.
09. Psiquiatria.
10. Somática.
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